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Resumo: As meningites são caracterizadas por um processo inflamatório que afeta as meninges, 
principalmente o espaço subaracnóideo, podendo atingir o segmento craniano e medular¹. Dentre 
os tipos de meningites, as virais são as mais frequentes, já as bacterianas evoluem de forma 
preocupante e pode levar a óbito em questão de horas². A meningite acomete maior número de 
crianças quando comparado a adultos. Possui uma taxa de letalidade elevada, entre 3% e 19% dos 
acometidos vão a óbito³."Analisar o perfil epidemiológico das meningites pediátricas no estado 
do Tocantins entre os anos de 2019 a 2023."Trata-se de análise epidemiológica descritiva 
transversal e retrospectiva realizada a partir de dados coletados através do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação - SINAN via Tabnet, dos casos notificados de meningites em crianças 
e adolescentes no Tocantins, entre 2019 e 2023. A faixa etária foi estabelecida segundo a 
Organização Mundial da Saúde, que classifica crianças com idade de 0 a 9 anos e adolescentes de 
10 a 19 anos. Foram analisadas as variáveis idade, raça, sexo, etiologia da doença, e evolução do 
quadro clínico. "Foram registrados N=75 (100%) casos de meningite em indivíduos de 0 a 19 
anos. As crianças de 0 a 1 ano foram as mais afetadas, com 30,7% (n=23) dos casos, seguidas 
pelas de 1 a 4 anos, com 21,3% (n=16). O grupo de 5 a 9 anos apresentou 17,3% (n=13) dos 
casos, enquanto o de 10 a 14 anos registrou 17,3% (n=11), e o de 15 a 19 anos 16% (n=12). Em 
relação à raça/cor, os pardos foram os mais atingidos representando 78,7% (n=59), e quanto ao 
sexo, houve uma maior frequência no sexo masculino 57,3% (n=43). Quanto à etiologia, a 
meningite por ´outras bactérias´ foi a mais frequente com 33,3% (n=25), seguida pelos casos de 
meningite não especificada 32% (n=24). A meningite viral correspondeu a 20% (n=15). Dentre 
as outras etiologias, a meningococcemia representou 1,3% (n=1), enquanto houveram 6,7% (n=5) 
de meningite meningocócica, 2,7% (n=2) casos de meningite por Haemophilus influenzae e 4% 
(n=3) casos por Meningite por Streptococcus pneumoniae. Quanto à evolução, um total de 5,3% 
(n=4) resultou em óbito, sendo metade deles entre 10 a 14 anos, e 1 óbito entre menores de 1 ano 
e 1 entre 5 e 9 anos. Porém, do total de casos, 77,3% (n=58) receberam alta. Ocorreu 8% (n=6) de 
óbito por outras causas, principalmente em crianças menores de 1 ano, com (n=3) casos 
registrados nessa faixa etária."Há frequência relevante da doença, sobretudo entre crianças 
menores de 4 anos. A predominância de casos por outras bactérias e etiologias não específicas 
sugere uma complexidade na identificação precisa dos agentes infecciosos, o que pode dificultar 
o diagnóstico precoce, tratamento, controle da disseminação e, consequentemente, o processo de 
cura efetiva dos pacientes. Ressalta-se a necessidade de medidas preventivas e intervenções 
eficazes para mitigar os impactos dessas infecções na saúde pediátrica do Tocantins.
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